
Senado envia caso dos 
grampos para o STF 

Na opinião de Sarney, trata-se de crime de ação pública 
BRASÍLIA - Às vésperas 

do recesso de quatro dias do 
Senado, a Mesa Diretora da 
Casa resolveu encaminhar 
ao Supremo Tribunal Fede-
ral as denúncias sobre o su-
posto envolvimento de Antô-
nio Carlos Magalhães (PFL-
BA) em grampos ilegais na 
Bahia. Para tomar essa deci-
são, os aliados do senador 
baiano admitiram que exis-
tem indícios de que o pefelis-
ta cometeu um crime. 

- É um crime de ação pú-
blica, por isso não é restrito 
ao Senado. Segundo a Cons-
tituição quem julga suspeita 
de crime de senador é o Su-
premo - justificou o presi-
dente do Senado, José Sar-
ney (PMDB-AP). 

ACM recebeu uma censu- 

ra por escrito da Mesa do Se-
nado, por ter entregue ao 
jornalista da /stoÉ Luiz 
Cláudio Cunha "documen-
tos duvidosos", segundo ex-
plicou o presidente do Sena-
do, José Sarney. 

Votaram à favor da deci-
são de Sarney o relatar do 
caso na Mesa, Heráclito For-
tes (PFL-PI), Eduardo Si-
queira Campos (PSDB-TO), 
Romeu Tuma (PFL-SP) e 
João Alberto (PMDB-MA). 
Manifestaram-se contra 
apenas o senadores gaúchos 
Paulo Paim (PT) e Sérgio 
Zambiasi (PTB). 

Segundo Sarney esclare-
ceu aos senadores, qualquer 
parlamentar da Casa pode 
entrar com recurso contra a 
medida. Paim garantiu que o 

PT tomará a decisão. 
- Na verdade, o relatório 

de Geraldo Mesquita pedin-
do a cassação acabará no 
plenário do Senado - expli-
cou o petista. 

ACM garante a aliados 
que tem a maioria do plená-
rio do Senado. Não faz ques-
tão nem ao menos do voto 
secreto. 

Os líderes baianos do 
PSDB, Jutahy Magalhães, e 
do PT, Nelson Pellegrino, 
articulam uma ação para 
driblar a decisão da Mesa. 
Levarão às Executivas dos 
respectivos partidos um pe-
dido para que o caso seja en-
viado diretamente para o 
Conselho de Ética, evitan-
do, assim, o trâmite propos-
to pela Mesa. 
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